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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho se propõe a analisar o contexto político presente na abordagem de periódicos, especificamente os dos municípios gaúchos de Rio Grande e Pelotas, frente à redemocratização do país no período que antecede o movimento Queremista de 1945. Procuraremos analisar o processo de redemocratização e suas ramificações sob o prisma do cenário regional, que propiciou tanto uma revalorização popular do Governo Vargas, como também sua posterior deposição. Para esse debate dialogaremos e buscaremos articular nosso objeto com as perspectivas das correntes historiográficas nomeadas, história social, política e regional.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Em nossa pesquisa utilizaremos como fontes os jornais “O Tempo” da cidade de Rio Grande e “Diário Popular” da cidade de Pelotas, a fim de compreendemos o contexto político e social do sul do estado. Optamos pelo trabalho com periódicos devido sua capacidade de registrar os anseios políticos e culturais de uma época. 

O papel desempenhado por jornais e revistas em regimes autoritários, como o Estado Novo e a ditadura militar, seja na condição difusor de propaganda política favorável ao regime ou espaço que abrigou formas sutis de contestação, resistência e mesmo projetos alternativos, tem encontrado eco nas preocupações contemporâneas, inspiradas na renovação da abordagem do político (LUCA, 2005, p.129).
Analisando esses periódicos os consideramos como textos produzidos por um determinado grupo dentro de um determinado contexto. Dessa forma, eles estão carregados de intencionalidade que não deve ser deixada de fora do debate histórico. Em nossa aproximação inicial podemos aferir, por exemplo, que o jornal pelotense está mais carregado de textos pró Getúlio que o jornal riograndino.
Os jornais não nos fornecem nada mais do que indícios desse contexto social que buscamos compreender. Nesse processo outro referencial teórico importante para nosso trabalho é o chamado paradigma indiciário, exposto pelo pesquisador italiano Carlo Ginzburg (1998), onde se discute a possibilidade de construção do conhecimento através de pequenos indícios, "pistas”.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Por se tratar de uma pesquisa ainda em fase inicial, podemos apenas traçar alguns resultados parciais, sobretudo no que se refere à percepção historiográfica e social dos periódicos sulinos. 
Nosso recorte está localizado no ano de 1945, nos meses que antecedem o movimento Queremista. O Queremismo ficou caracterizado pelo apelo popular que exigia a permanência de Getúlio Vargas na presidência da república. Segundo Ferreira (2003), esse movimento teria se estendido de fevereiro a outubro de 1945. Contudo, percebemos que existe um espaço de tempo entre o período referido pela historiografia, construída no eixo Rio de Janeiro – São Paulo, e os periódicos das cidades de Rio Grande e Pelotas. Em função disso, podemos considerar que de janeiro a março de 1945, aproximadamente, está se construindo um ambiente de redemocratização, onde os jornais gaúchos apenas apontam para um campo de possibilidades.

Desta forma, tomamos como exemplo o seguinte titulo do jornal Diário Popular de Pelotas, do dia 7 de fevereiro de 1945: “O povo brasileiro vai escolher o chefe de estado que nomeará os embaixadores do nosso país na conferencia da paz.” Este título resume de maneira clara o conteúdo da reportagem e o contexto em que a sociedade da época estava imersa. Boa parte das noticias eram dedicadas a Segunda Guerra Mundial, as futuras eleições apareciam em segundo plano nos dois periódicos. Contudo o Estado Novo dava seus sinais de esgotamento e as eleições, por consequência a redemocratização, iria cada vez mais ocupar as páginas dos jornais.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como se trata de uma primeira aproximação com o tema, não podemos tecer uma conclusão mais aprofundada, apenas inferir as primeiras impressões do debate político e jornalístico que antecede a manifestações mais consolidadas como o Queremismo e a deposição de Vargas. Buscamos, assim, o início dessas articulações e movimentações sociais que permearam o contexto político, do ano de 1945, no extremo sul do país. Em destaque, Rio Grande e Pelotas, as duas das mais importantes cidades gaúchas deste período e seus periódicos.
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